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aÍirmação da hegemonia norte
americana no globo. Como diz

Chomski, caso a popúação dos

EUA olhe para questões do seu

cotidiano, como seguridade sociai,
saúde e economia, os republicanos

\.$Ëã
GET1

nq.zÕns DA AGRESSÃO DOS EUA AO TRAQUE

Em qualquer üsta dos maiores
"micos" da história, sem dúvida
o ataque despropositado dos EUA
conha o Afeganistão a pÍetexto de
pegar o Bin Laden estará entre os
maiores. Várias toneladas de
bombas foram langadas sobre aquele
pobre país, mas o tal do Bin Laden
não foi captuÌado até hoje. Aquela
reagão estapafúrdia não passou de
propaganda do govemo Bush, que não sabia
muito bem contïa o que reagir. mas reagiu
imediatamente e fez o povo norte americano creÍ
que ali haüa um homem que protegeria seu país.

perigo havia passado, ou que ele era .,.
mínimo, ao contrário, Bush 1i.,
direcionou a máquina de
propaganda do Estado norte ,.,*if,
americano para dizer que o
perigo era enorme e, assim" manteve o povo daquele país
apavorado. Paralelamente, Bush trabalhou sua imagem como
a do homem em quem aquela população assustada poderia
confiar para protegê-la. E foi assim que o Partido Republicano
conseguiu a maioria nas duas casas do congresso dos EUA.

Tendo achado a galinha dos ovos de oruo, Bush não deixou
o pavoÍ que assola os EUA arrefecer e, logo, enconÍou um
outro inimigo. Este igualmente indefeso e não alinhado a
política noúe americana (o que fez dele rrm alvo potencial),
porém müto rico. Dos mútos textos que temos visto sobre
as verdadeiras razões da agressão seguida de invasão (uma
vez que não podemos considerar isso uma guerra) do Iraque
pelos EUA, o linguista Noam Chomski nos parece esta mais
próximo da verdade. As razões que conduzem os EUA a

agredir o lraque estão fundamentalmente ligadas a

manutenção de um grupo no poder dentro dos EUA e a

perdem a próximas eleições.
Ajogada de Bush nos parece ser de

mestre, pois com um único golpe atinge
três objetivos. Prineiro. mantém o povo

norte americano pÍeocupado com as ques-

tões de seguÍança, o que ihe favorece eleitoral-
mente. Segundo, com a tomada do lraque, os EUA
e ÌnglateÌra enbegarão para empresas petrolíferas

de seus paises o controle da 2o maior reserva do
planeta -já foi prometido ao vice-presidente dos

EUA que a empresa que ele é ligado será a res-
ponsável pela reconstrução dos poços de pe-

tró1eo após a guerra. Isso é importante, pois
11 ... com a produção que a Inglaterra tem no

Atlântico norte, eles poderão influ-
enciar decisivamente nos preços do

Petróleo, diminuindo assin o Po-
der da OPEP. Além disso, Bush atende aos interesses daque-
les que o conduziram ao poder - as empÍesas petrolíferas"
bé1icas, enhe outras. Terceiro, após a tomada do lraque, os
EUA coiocarão no poder algum grupo que se alinhe com sua
política. O que isso significa? Significa que empresas norte
americanas e britânicas serão as escolhidas para reconstruir
as pontes e rodovias, a rede elétrica, o segmento de teleco-
municações, prédios, etc. Recordemos que gande paÍe da

infra-estrutura iraqúana foi destruída na Guerra do Golfo
(1991) e não foi recuperada devido ao embargo comercial
i.rnposto a haque desde então. Estima-se que a reconstrÌrção
do haque estaria orçada em 300 bilhões de dólares. A maior
parte desss '?rato suculento" será financiado com capital nor-
te americano, um finaociamento sem muitos riscos, pois o
kaque é rico. Essa política associada a uma provável dívida
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JORNADAS ANARQUISTAS 20A3 B I ENCONTRO

DE oRGANTzAÇÕns PoPULARES AUToNoMAS
Porto Alegre, Janeito de 20A3

Pode-se dizer que pelo menos para umn s6i53 o íórum
Social Mundial deste ano serviu: deu gsasifle pard os.evemos

oaralelos orsanizados. em Pono AÌego' pelos milltanJes

anarcuistas ãaúchos. áo Íìr:aì delrrreiro' Realnente' dava

nn.tó d" vãr a atividade e o empenbo com que os

Ëomnanheiros do Rio Grande do Sul buscavam criar'
apro'veirando o agito do Fórum e ao mesmo tempo
cânt apondo a ele uma altematíva úo-institucional e não-

dírieisia de mobilização de forças populares.
Nos dias 24 e 27 foram realizadas as Jornadas

Ánarauistas 2003. cuio tema geraÌ envolveu o renascer da

Resisiência Popular na Arnériõa Latina e as altemativas de

luta libertaria no Brasil.
No orimeiro dia, a Federación Anarquisla Uruguayaeo

{'onseiho Indígena Popular de Oaxaca Ritardo Flores
Mason (Méxíco), nai pessoas, respectivam ente. dos

"oninanheiros 
Juan Mechoso e lìaúl Gatica, fizeram uma

exoosicão das suas lums históricas e dos objetivos a alcançar
no atual ouadro oolítico do conrinente. No dia 27, antes da
panicipaião dos vrírios coÌetivos no Ato Político conha a

ÀI,Ce, e â OITAC, apresenlou-se o Painel "10 Anos de Neo-
ìiberalismo: e agorá, José?''. As colocações então feitas pela
Federação Áíarquisra Caúcha (FAG) e pela Luta
Libertária, de São Paúo, centralam fogo na ALCA, esse

denadeiro goipe do imperialismo contra a América Latina,
contemplando as altemativas de luta que se abrem aos

oprimidbs no Brasil. dentro da nova conjuntura em que

úvemos.
Entrementes, nos dias 25 e 26, houve o I Encontro de

Organizações Populares Áutónomas, na sede do DCE da
Unìversid'ade Federal do Rio Grande do Sul. A organização
do evento ficou a carg o dos Comitês de Resistência Popular,
o Centto de Mídia Independente e o Coletivo pela
(Jniversida.de Popzlar, todos do Rio Grande. TomaÌam parte
no Encontro organizações diversas, tanto em termos do
posicionamento ideológico no caÍÌpo da esquerda - coln
militantes anarquistas ou não * quanto da referência
geográfica de sua atuação e do setor de inserção no
àovimento social. Compareceram organizações do Rio
Grande do Sul, Uruguai, Boüvia, São Paulo, fuo de Janeiro,
México, Pará, Paraguai, Argentina. Colômbia, Santa
Catarina, Africa do Sul, Chile; do movimento sindical, de
mídia independente, educação popúar, reforma agrári4 sem-
teto, catadores, produção e consumo comunitiírios, etc. O
encontro, que evidenciou intensa miütância em várias paúes
da América Latina, foi um marco no sentido da articulação
de uma esfera organizada de esforços libeÍários na luta
contra a opressão e o capital.

O que se pocebia em todos os eventos organizados pelos
libertários era o desejo de mútuo conhecimento e de toca

de experiências o que provavelnentejustifica o entusiasmo
geralìue viros nos participantes, os quais tfuaram de letra
ãs aitôUaaaes, Ae eqiaço fisico ou de diferenças lingiiísticas.

Assim, entendeàós que os eventos aqui relatados
contribuiram sobremaneira para a ampliação das perspectivqs

de relações com o moio sócial e entidades organizadas de
povos em luta. Ganhamos nós, ganhou a resistência latino-
ãmericana e trinfou à anarqüa!

Sérgio Mesquita @io de Janeiro/RJ)

Cohtititsção de pá9, I

de Guerra, tlrenará por anos as riquezas naturais do lraque,

sobrando para seu povo miserável aquilo o que este sem-

pre recebeu, ou sejam, as migalhas.
A esperança de Bush é que os efeitos econômicos da

exploração do Iraque comece a fazer efeitos ua economia
norte americana emum ano, exatamente quando estará se

aproximando a próxima eleição presidencial e, por isso, a
pressa do presidente none americano.

E lógico que uma economia do tamanho dos EUA não

vai desemperrar apenas espoliando o kaque, mas associ-
ada a esta medida existem outras como, por exemplo, a
demanda que o governo norte americano está criando as

custas do déficit púbüco. Assim como no Brasil, nos EUA
déficitpúblico é palawão. Mas como colocaruma econo-
mia emperrada pata crescer? Uma das respostas da
macroeconomia é o govemo incrementar a demanda, pois
demanda significa oportunidade de negócios. Com opor-
tunidade de negócios, os empresários investem, o que
realimenta a demanda, gerando aumento do emprego e

renda. O problema é: como o govemo noÍte americano
pode justificar para a opinião pública que está gerando
um déficit público propositalmente, se o Bush é um
neoliberal. Easy! Basta jogc a conta das despesas com
defesa - onde se inclú o ataque ao kaque. Como o norte
americano está apavorado com o perigo do terrorismo, o
congresso americano acaba aprovando qualquer orçamen-
to para defesa, mesmo que isso anombe as contas públi-
cas do país.

Como podemos ver, a agressão dos EUA ao haque faz
parte da estatégia de um grupo para se perpetuar no po-

der dentro dos Estados Unidos. E infelizmente, barbari-
dades como essas continuarão a ocorrer enquanto a polí-
tica dos senhores dos Estados continuar a existir na face

da terra, Viva a Anarquia, onde não haverá Estados para

massacrar inocentes.



Intensifica-se a repressão contra o CIPO-RFM
No dia 4 de março de 2003, às 13:30h, nas insrala$es da

Procwadoria Geral da Justiça, localizada na cidade de Oaxâcâ,
Méíco, um grupo da Polícia Federal agrediu e totou deter,
sem ordem de judicial, a Raril Gatica, intryante do Conselho
Indígena Popular de Omaca "Ncardo Flores Magón"
(CIPO-MM), apôs este ter ratificado uma deirúncia contra
os paramilitares de San Mguel Aloapant, encabeçados por
Conrado Garcia e Cayetano Santiago.

Ànteceilmtes
O CIPO-RFM somos uma organiza$o de comunidades

indígenas que lutamos petra defesa dos direitos colelivos,
humanos" o deseirvolümeefo dos povos, ajustiça, a liberdade,
a defesa da natureza, as mulheres, a auionomia e praticar a
ajuda de uns a outros, trabalhâr coletilamente, deciúr tudo
ern assembiéias e Ìer sÌür própria cosmoüsão. Desde que
nascemos, 18 de novembro de 799'1, padecemos com a
rçressão, as prisões, os assassinatos, as desapariSes, a
exclusão, marginalização e todo tipo de agressões de parte
do govemo federal e estaduat. Foram 212 deiidos sem ordem
de apreensão (195 homens e 17 mrÍheres); 47 seqüestrados,
todos homens; 22 torturados, todos homens; 277 feridos (195
homas e 82 mulheres), além de 500 ordems de apreemsão.
Entre os casos mais destacados estão:

oA detenção e todura de 106 indígmas ern 18 de abril de
1998, que levou a Comissão Nacional de Direitos Humanos
(CNDÌ{) a emitir a recomendação 2617999.

.O seqüestro e torlura de 46 indígeras un 1" de janeiro de
2002, que fez a Comissão Estadual de Direitos Humanos
(CEDI{) a emitir a recomendação l5/2A02.

Situação Atual
No dia 4 de março de 2003, perto das 13:30h, Raul Gatica,

em conrpaohia de Reyea Púez Hernánde4 Cear Chávez e do
advqgado Mayolo, do Sindicado de Professores, foi ratificar
uma dernanda contra os paramilitares de San Migud Aloapam,
contida no e4edrae número: A.P.[IVl10/2002. Após ratificar
a daúncia na Procr:radoria Geral da República, um grupo de
seis elementos da Polícia Federal sem usar nenhum tipo de
idem.ificação, sern ordern de apreersão e usando a üol&rcia,
começaram a interrogar Raú Gatica, ao mesmo t€Ínpo que
alguns tentavam constrangàlo, dizmdo "esú preso". Nosso
compalhúo deixou müto claro que não o prendoiam e não
facilitou o seu trabalho. Se nesta ocasião a companhia de Reyna,
Cesar e Mayolo do Sindicato de Professores frustraram a
dd6Éo, a ãneâça s€gue üva contÍa toda a organização.

Pelo acontecido e dado que estão para prestar dqroimentos
os compas dâ CIPO-RM Cesar Ch'ález Garcia, Femando
Torija. Carmen Pérez Chávez e o próprio Raü Gatrca, assim
como os cidadãos: Celia Martinez Altamirano, Re1,na Pérez
Hemández, Gonzalo Santiago García e Adelina Pérez Cruz
em outros processos, temos a preocupação de que possam
serdetidos no momento que s9 apÍeseútâÍeÍn para dqlor.

E claro que as tentativas de repressão ao CIPO-RFM estão
aumentando depois que denunciamos os paramilitaros e o
govemo de Mural pois não é casualidade que queiram nos
prender depois de ratificar a denuncia.

Sem dúüda, isso dernarca uÍna no onda de pressão e
persegú$o contra nossa organização e, unparticúar, contra
Raríl Gatica, que t€Ínemos possa seÍ detido, seqüestrãdo,
desaparecido oú assassinado a quâlquer momento, ou ainda,
que se desate urna onda de repressão as nossas comunidades
e dernais integrantes da organização, como vem ocorrendo
com freqüência nos útimos tempos.

No dia3l11/02, uma comissão do CIPGRFM formada por
Reyna Pérez Hemández, Sirnón lllescas e Raü Gatica
deriunciou ante os experts do Grupo de Trabalho sobre
Deten$es Arbitrânas da ONU, intçgrada por Loüs Joind"
Miguel de la Lama, Piene del Prado e Soledad \Ìllagra, o

sem número de prisões arbitrárias que vem sofrendo os
mernbros do CtrO-RFM e da cumplicidade do govemador
José Murat com os paramilitares da Sierra None e Tudçec,
acabeçados por Jacobo CMvez e Cesar Toimil. Informamos
aos expens qt:epdas deirúncias ades mercionadas poderíamos
sofrer rçresálias, situação essa que se concretizou quando foi
presa arbitrariamde Relara Púez Hernández e Raul Lopez,
em Ixtlan de Júrez Oaxaca no dia 78117/02; e Juan Díaz e
Eüzabeú Luna, ern Santa Cruz Huatulco rc üa 20111/02 e
quando qúseram prender Raü Gatica nesse mesmo dia, ern
frote ao palácio do govemo ern Oaxaca. Em todos os casos,
ospoliciais que d*ileram os nossos irmãos eryressaram: "isso
é para que deixem de ser revoltosos e deixem de andar falando
mal do govemo de Murat".

No dia 29101/03, uma comissão do CIPO-RFM formada
por Carmén Pérez, Leonor Heredia, Abundio Bautista,
tiveram uma er{reüstâ com o comissionado da ONU pelos
direitos humaoos Andres Compas, para demmciar o clìma
de agtessões que estávamos padecendo em San Isidro
Aloapam pelos paramiütares e o govemo de José Murat,
assim como o clima de rçressão quehaüa ârÌm€ntâdo côntra
as organiza$es sociais e seus representantes, particríarmente
contra os membÍos do CIPO-MM e seus r€píesmtantes.

A Íesposta do govemo ocoffeu no dia 11/02103, quando
úegou à comrmidade de Santa 1\4a.ría Yaüclre um comando
das forças especiais da Polícia Estadual, entrando pelo mato
e inadindo a comunidade, intimidândo a todos os moradores .

Em 14 de fevereiro, na entrada do mrmicípio de Juquila
Vjanos, úegaram 3 patnÍhas das forças especiais da polícia,
que peÍmaneceÍam na comunidade até o dia 3 de margo,
sempre perguni:ando sobre os Íqres€ntântrs do CIPO-RFM.

No dia 17l02l03, um grupo de pessoas armadas de Santa
Lucía Monteverde que invadiu nossas terras e que esú a
serviço do govemador José Murat, atacou com armas de fogo
de alto poder a comunidade de Plan de Zaragora, imegrarúe
do CIPO-RFM.

Por tudo isso solicitamos a vocés:
PRIMEIRO: que difundam a situação pela qual

âtravessam os povos inúgoas do CIPO-RFM.
SEGUNDO: que mandem cartas e mensagens aos

representantes do México ern cada um de seus paises eígindo
quê paÍe a viol&rcia contrâ o CIPO-MM e solução a suas
justas reclama@es de justiça.

TERCEIRO: que possam faz.er uma úamada telefônica
perguntando pela situação de Raul Gatica e os demais
integrantes do CIPO-RFM e que sejam pedidas medidas
caúelares para todos nós.

QUARTO: que possam fazer uma coleta de assinaturas
para mandar ao governo do México e aos maos. exigindo
que acabe a repressão contra os povos.

QUINTO: soüciteÍn medidas para que eütem qualquer
tipo de repressão corúra nós.

Pela ülle ossociação tlos povos
Contra a repressão aos movinentos populares

aúônomos

Contstos para pÌotestaÌi

Gov*nlrlor Josú Murat - gobomatlor@oaxaoa.gob.mx
fcllpc Sanlaln - folipezarilail@oaxaca.gobarx
[éctor 

^.rurr 
Mafud - siagral@axaoa.gob.ox

CaÌlos Morcro Derbez - saioaxacr@lotnrail.com
Pr.sidênto VicenÍc lox - radio@presidonoia-gob ax -
webadúo!.@op.prosiilencia. gob.Éx
Rgfrd Macedo dc lo Coacha - ofrroc@rgrgob.Ilx
Maridalro ÀcosÍe - mscosta@sÍ9.gob.mx
José Lús Sobcranês - coreo@cnilh,otg.nrx
Scngio Scgrestc - cedhoax@dosol.net.mx
Sergio Sandlbáfca - gocuailuria?@oaxaca gob.ox



Biblioteca Luce FabbÌi: Inaugurada no dia 07109/2002, em
Montevidéo, a Biblioteca-Arquivo Luce Fabbri, um novo es-
paço de estudo, análise e reflexões que busca reviver o espirito
ãoi velhos ateneus libertários. End: Femandéz Crespo 1813.
esq. Cerro Largo, Montevidéo (opcionlibertaria@yúoo.com).
Toão Apoio!: Ô Grzpo de Ação Social e Ánbiental (GASA) e
a Banda Kaos Social soücitam a doação de liwos, zines, revis-
tas, iÍformativos e vídeos libeúâÌios para a criação de uma bi-
blioteca e videoteca libeÍtárias. O local será um espaço desti-
nado aos grupos de estudo. debates, palestÌas, exposições di-
versas e reuniões. O material deve ser enviado para CP 11:

CEP 29390-970; líura/ES.
Mais um à mesa!: Consumido lentamente poÍ um justíssimo
câncer no pâncreas, adentÍou em 13 dejaneiro útimo as depen-
dências do Ban-Àes taurante Lixo da Histórrd (aquele na Rua do
AJém, sem número) o ex-ditador argentino Leopoldo Galtieri. O
Libera..., como vem hzendo há anos. não poderia deitar de dar
as boas vindas ao nefando milico. que vem ocupaÌ a mesa
freqilentada por Juan Perón, Coronel Varela, Manuel Carles.
GeneralAnavae ouhos damesma laia. Admirador de Mussolini,
Galtieri comándou centros de tortuÍa descte anles do golpe mili-
tar de 2410311976. Em 1981, demrbou o General Videlq assu-
miu o poder e, em meio à grave crise econômica, decidiu invadir
as llhâs Falklânds, levando a morte 649 soldados, a maioria de
jovens recrutas sem qualquer teinarnento. Nos últimos anos de
sua vergoúosa existência foi diversas vezes agredido em públi-
co, sendo também condorado a prisão domiciliar pelo seqüestro
e assassinato de 18 miütantes Montoneros em 1980. Essa besta-
fera que em vida entomava a valer um bom scotch whisky, no
Bar Lixo da História vai ter que encarar whisky paraguaio
(StÍoessner, você é o próximo!) por toda a etemidade.
CD anarquistâ: A banda Autogestão divulga seu novo CD 'i{
Vontade dos lguais", que contém 15 faixas inéditas incluindo a
adaplagão do texto .tel Governado, de Proudhon, em versão
punk-rock e o covet Ántes de las Guerras, da banda Eskorbuto
(Espâúa). Neste CD o ideal libertário está expresso em letras
com arranjos em punk rock e HC sobre questões como mora-
di4 comid4 guenas e Íevoluções. PaÍa adquirir, enviar R$ 1 2,00
(postagem incluída) em caÍta Íegistrada para Claúdio, CP 756;
CEP 093 80-970; Mau.â/SP.
CLAYE: E a sigla do Coletìvo Líbertário Átivisía yoluntqriado
de Estudos, que constitui uma organização voluntária, não-hi-
ertárquica e solidária, que se plopõe ser um centro de irradiação
da propagand4 da discussão e da práticâ iibertríria. As reuni-
ões ocorrem aos domingos (18:00h), na sede da ONG Bicuda
Ecológic4 Rua Tolentino da Silva, 40; Vila da Peúa; RiolRJ.
Anarqüista €squecidos em Cuba: No flmdo de uma cela, numa
das mais famosas prisões cubanas, se encontra um militante
anarco-sindicalista que acredita que foi esquecido pÍrÌa sem-
pre: Angel Donato Martínez é um dos poucos atiüstas que res-
t:;am do Grupo Zapata, .orn coletivo anarco-sindicalista que
apaÍeceu no começo dos anos 80, para desafiar as práticas
estalinistas do Íegime cubano. 0 grupo era seguidor da tradição

ltht;";u,aL"úfu
dos grandes revolucionrírios mexicanos, Emiliano Zapata e

Ricaido Flores Magón, tendo participando ativamente das agita-
cões industriais e sindicais. Como os sindicatos üwes não são

iolerados na ilha, seus militantes eram forçados a agir clandesti-
namente. Em 1982 houve vririas greves em grande escal4 quan-
do as autoridades cubanas decidiram lhrar-se dos ativistas. A
policia atuou rapidamente e capturoü 20 membros do Grupo
Zapata, actsndo-os de organizar sindicatos independenles e de

saLotagem industriat. Um dos 20 detidos, Caritlad Parón" mor-
reu na-prisão, ütima de torturas aplicadas no temido-Centro de

Interrogatórios de Vila Marista. Outos cinco ativistas foram con-
denadoi à morte. Imediatamente se iniciou uma campaoha inter-
nacional de protesto e soüdariedade' Dwido as pressões levadas

a cabo em tódo mrmdo, as punições foram comutadas para lon-
gas penas de prisão. Hoje é coúecido o destino de apenas um
iios anarquistas, Donato, os outos podem estal presos ou.mor-
Ìos. Acredita-se que Donato possa estar na prisão de Combinado
Del Este, próxirËo de Havúa. Sobre sua saúde, nada se sabe.

Em Cuba, 
-os 

anarquistas e sindicalislas agários que reivindicam
Liberdade, Tena é Coletivização, vêm sendo perseguidos. pre-
sos e, üeqüentemente moÍtos. Viírios anarquistas foram assassi-

nados pofesquaúões da moÍte, e outÌos, como os irmãos C-arlos,

Jorge è Daviil Cardo, Jesus Vard4 Israel López Toledo e Timo-
teo-Lugo, foram condenados a 30 anos de prisão. Tudo isso r,e-

presenú apenas uma pequena fração da luta anarquista e sindi-
èalisra em Cuba. As ações tem sido isoladas. mas contÍnuas, ha-
vendo um esforço muito grande, principahnente através dos exi-
lados, em dilrÍgar intemacionalmente essa lüta.
Visita: Recebeúos em outubro passado o companheiro Pascual
Gonzalez, ex-secretátrto óa Ássociação InÍernacional dos Tra-
balhadores (NT), membro da Confederação Nacional do Tra'
áalfro (CNT) e do Grupo Albatoz, responsável pelo periódico
Tìerray Libernd, órgío da Federação Ánarquista llérìca (FAI).
Pascuãl veio ao Brasil para participar de um evento sobÌe a
Revolução Espanhola, organizado pelo Insíituto de Estudos
Libertários (IEL) em São Pau-
lo, e esteve conosco no Rio, ten-
do pâlestrado no CELIP e na
UFR em evento bastante con-
corrido organizado pelo Grupo
de Estudos do Anarquismo do
Núcleo de Esíudos Contempo-
rrÍneos (NEC). Visitou a Btálr-
oteca Social Fábio Luz e doou
para o nosso acervo vários livros
impoÍantes sobÍe o anarquismo
na Espanha. Deixamos
registrado aqui no Libera... um
forte e fratemal abraço a esse
querido companheiÌo. Contato
para o Tiena y Libertad: ApaÍ-
tado 7 .056; Madrid 28080
(tienaylibertad@nodo50. org.) Pascuâl GoDzalez poÍ Raf6el BoÍges
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